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Por Jea n Robinson. Rio de Janei
ro, Zahar Editores, 1971 . 125 p. 

Não· é comum algu mas puuca s li
nhas de prefácio dize rem tan to 
sobre a obra como esta. "Parece
me que uma interpretação eco
nômica da história constitui ele
mento indispensável ao estudo da 

•'sociedade, mas é apenas um dos 
elementos . Em camadas subjacen
te·s a ela a cham-se a geografia, 
a biolog ia e a psicologia; nas su
periores, a invest igação das rela
ções sociais e pol íticas e a história 
da cultura, do di reito e da reli 
gião. Este livro oferece um esboço 
apressado da camada ce ntral, na 
espera nça de proporcionar uma 
estrutura . ge ra l dentro da qual 
estudos especializados possam ser 
~laborados . " 

Eis, pois, o obje tivo da Sra . Ro
binson: contestar a exc lusividade 
do de te rminismo econômico na 
~ i stória , lembrando q ue o perfil 
e as mudanças da ordem econô
mica o rig ina m-se de múltiplos 
condiciona ntes: o geográfico, o 
biológico, o psicológico e o so
ciocultural. O meio de que se 

vale, para sustentar a tese, é re
correr a um imenso pa norama 
evolucionista, que começa ape
lando à genética para mostrar 
que "as semelhanças entre as es
pécies resultam mais da pressão 
das circunstâncias que da he redi
tariedade" (p. 13); envereda na 
desuição da economia ilatural, 
recorrendo à antropologia que lhe 
dá o panorama da diversidade 
cul tural e lhe permite concluir que 
"as semelhanças que são encon
tradas entre várias sociedades po
dem às vezes ter sua origem re
montada à herança de uma tra
dição comum, mas a maioi"ia pa
rece surgir, como a semelhança 
entre os perfis de um golfinho e 
de um peixe, das exigências das 
situações em que elas se desenvol
veram" (p. 36) Admite que a fi
xação do homem à terra, substi
tuindo a caça pela agricultu ra , é 
o processo que nos pe1 mite en
tender as origens da pwp riedade 
priva da , da família , da patrili nea
rida de, do respeito à vii'gindade 
fe min ina e mesmo do juro. Com
pleta seu quad ro evolutivo anali 
sando a origem do feudalismo (p. 
46), da classe média (p. 47), das 
raças (p. 51), da moeda (p. 50), 
a que se segue a origem da our
guesia (p. 55) e do nacionalismo 
(p. 59) . 

Desembocamos assim na "ex
pansão capitalista" , algo, para a 
autora, eminentemente novo, a 
romper a monotonia da repetição 
histórica : "De certo ponto de vis
ta, toda a história humana, do 
neolítico ao século XVIII pode ser 
tratada como um só período, e 
da Revolução Industrial até o pre
sente, como outro. Muitos dos 
mesmos modelos se repetem . O 
Impér io Britânico teve algo em 
comum com o Romano; a destrui
ção da Gréc ia .. . repet iu-se neste 
século nas guerras européias que 
leva ra m à dominância do; · Esta
dos Unidos" (p. 61 ). O elemento 
original do capitalismo seria a 
conjugação de três característi
cas : "a hipertrofia do Estado-Na-

ção (que algumas tenta tivas de in
te rnacional is rno pouco fi ze ram 
pa ra conte r), a ap licação da ciên
c ia à produção e a penetração dos 
valores monetários em todos os 
aspectos da 'l ida" (p. 6 1 ). 

Com base nesse t ripé, a autora 
desenha a d inâmica da " era mo
derna", al inha'tando em laços his
tóricos a fa se comercial à indus
trial competitiva e esta ao neoca
pitalismo, a respeito do qual en
dossa formulações de Myrdal, 
Galbraith , Marshall e Schumpeter 
- não para acrescenta r algo de 
novo, que não é sua intenção, 
nem para exaltar a tecnoestrutu
ra ou lamentar o desaparec imen
to do empresá rio cláss ico, mas, 
sim, para sugerir que "o cap ita
lismo moderno acha-se bem a dap· 
todo para produzir sucessos téc
nicos fabulosos, mas ;·1ão para for
nece;· a base da nobre vida aces
sível a todos com que Marshall 
sonhou" (p. 88). 

A crítica à má distribuição de 
renda , ao consumo supérfluo e ao 
militarismo como alternativa eco
nômica de manutenção do n ível 
de emprego, não é, porém, enfa
tizada. Antes, Robinson afi rma 
que "O Estado do Bem-Esta r sua
vizou muito a rudeza do ca pita lis
mo puro e desempe nhou grande 
papel em poupá-lo, até o presen
te , do apocalipse que Marx pre
viu há cem anos" (p. 92). 

Us mecan ismos de auto-susten
tação do capitalismo, em sua e ta
pa contemporâ nea, colocam o 
cerne da competição não entre 117 
classes, mas entre Estados-Nação, 
cada qual procurando sobreviver 
e fortalecer-se mediante sa ldos 
favo rá veis no comérc~ inte rna
cional. Trata-se de uma muta ção 
(sic) ocorrida no sistema ca pita -
lista, o que permi te denomi na r a 
fase cont~mporâ nea de O Novo 
Mercantilismo. 

Com ironia, diz que o êxito do 
sistema em preservar no pós
guerra um período de lucra t ivi
dade continua do estava a ind icar 
que "as relações de produção 
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~ achovam-se melhor adaptadas às 
forças da tecnologia científica do 
que algum dia antes haviam es
tado" (p. 87), negando a descon
tinuidade explosiva prevista por 
Marx. Aliás, em seu debate com 
o marxismo, é levada a reduzir a 
escatologia do socialismo cientí
fico a nada. "Revelou-se que o 
socialismo não constituía uma eta
pa além do capitalismo, mas sim 
um meio alternativo de efetuar 
a industrialização (p. 77)." 

Ora, se o determinismo econô
mico não é exclusivo, e se o ca
pitalismo atual apresenta várias 
possibilidades de sobrevivência e 
fortalecimento ao nível nacional, 
há-de se considerar não um, mas 
vários modelos capitalistas: "cada 
uma das nações capitalistas fez 
evolver um modelo diferente de 
relações entre o governo, as in
dústrias e serviços nacionalizados 
e a iniciativa ·privada e um mo
delo diferente de distribuição dos 
benefícios entre as classes e se
tores da economia, de acordo com 
a força e as pretensões dos inte
resses envolvidos" (p. 92). 

· Assim como fatores específicos 
(de ordem geográfica, histórico
social, cultural etc.) combinaram
se para produzir, sob a égide do 
nacionalismo, modelos nacionais 
de desenvolvimento, o mesmo te
ria ocorrido no sistema socialista. 
Atestando a presença indispensá
vel do Estado desenvolvimentista, 
e o surgimento de sinais de socie
dade de consumo no mundo so-

118 viético, Robinson, mesmo sem 
reconhecê-lo, endossa a tese. da 
convergência de sistemas, apesar 
das inúmeras diferenças. No exa
me da diversidade das alternati
vas nacionais destaca-se a análise 
do caso sueco. 

O modelo chinês, considerado 
"um. outro caminho", recebe da 
autora muito mais simpatia do 
que o soviético. Ela vê, nas ca
racterísticas culturais da China, 
o padrão que permitiu a "alterna
tiva rápida de industrialização", 
num mundo de camponeses po-

bres. Na China, "durante três mil 
anos, o lento movimento da po
pulação, em que as classes nunca 
se basearam em 'raça', as tinha 
mergulhado a todas na civilização 
chinesa e esta baseava-se no con
ceito da conduta correta. ('Pode
mos ser muito pobres, mas sabe
mos distinguir o certo do errado'.) 
1: muito mais fácil alterar o con
teúdo da conduta correta de pes
soas educadas em tal visão da 
vida do que introduzir o próprio 
conceito em povos embebidos de 
cinismo e competição apropria
tive" (p. 1 05). 

O T wceiro MLfndo é visto com 
pouco ânimo. Não obstante reco
nheça que as exportações de ma
nufaturados são a esperança atual 
das nações subdesenvolvidas de 
participar do novo mercantilismo, 
denuncia o desempenho das gran
des empresas internacionais no 
aviltamento dos preços de primá
rios, na política de reinversão e 
na pressão ilegítima sobre os go
vernos. Mas o problema principal 
é a população; revivendo o pres
ságio malthusiano da multiplica
ção das bocas, escreve: "Em qua
se todas as partes a renda nacio
nal estatística está-se elevando de 

. ano para ano. O benefício, contu
do, é muito rapidamente anulado 
pelo crescimento da população (p. 
111 ). E mesmo que a taxa de na
talidade em todo o mundo possa 
ser acentuadamente diminuída 
num futuro próximo, a composi
ção etária da população que já 
conseguiu nascer impedirá o nú
mero total de adultos de deixar 
de crescer e reproduzir-se por lon
go tempo" (p. 112). 

O desafio e a proposta da Dra. 
Robinson aí está. O motivo de 
lucro, cujo funcionamento bene
ficente é proclamado a público 
pelas doutrinas econômicas, está 
em falência. Uma nova moralida
de econômica impõe-se, e, em sua 
afirmação, está a principal con
tribuição da ciência social. a 
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b 
Tradições Comerciais do 
Bahia: Primeiro Quartel! 
do Século XX 

I 

Por Deolind0 Amorim. Bahia, Pu- 1 

blicação Salvador, 1968 (Centro 1 

de Estudos Bahianos, 48). 

Até agora, com raras exceções, 
têm sido descuidados os estudos 
sobre atividades econômicas re
gionais. Esta falha não nos permi
te o aprofundamento de questões 
particulares a cada região, levan-

' do-nos sempre a generalizações.~ 

Entretanto, a necessidade destes 
trabalhos fez com que o próprio. 
Capistrano de Abreu encarecesse 
a sua necessidade, ,evando-o mui-
tas vezes a sugerir, .• os seus dis-

A 

cípulos e amigos, vários temas de 
o 

estudo sobre economia regional. b 
O pequeno trabalho de Deolin~,, 

do Amorim é a chegada Ôo estudo 
das atividades comerciais na Ba-~ 
hia, no início do século XX. Ape
sar de não aprofundar o tema, o 
material que fornece é de gr~de 
utilidade. 

O comércio português, como 
nota o autor, é preferencialmente 
de portugueses, mos, com a aber
tura dos portos, começam a che
gar a Salvador contingentes de 
franceses, ingleses, suíços, "sem 
falar no espanhol, que teve e ain-




